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Resumo

Victor Bradley foi criado por um sprite árvore após a morte horrível de seus pais. Quando ele se tornou um adulto, mudou-se para a cidade para prosseguir a sua carreira, mas a força da floresta nunca deixou seu coração. Victor voltou para a única casa que ele já sabia ser com a fada em seu fim, mas foi ela que chamou de volta para a floresta ou foi destino?
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Prólogo
Charles entrou na sala de trás da cabana para ver sua mulher alimentando seu filho. Ele parou na porta por um instante para observá-los com um suspiro de felicidade. Quando ele entrou e encostou-se à porta seu movimento chamou a atenção de sua esposa. Ela se virou e sorriu para ele. Ele retornou o sorriso dela e atravessou a sala até eles. 
"Olá querido, você gostou de sua soneca?" ela perguntou a ele, aceitando o beijo que ele colocou em sua testa. 
"Muito agradável Regina, obrigado." 
" Bom! Victor acabou de acordar. Você acha que podemos levá-lo para brincar no lago por um tempo antes de eu começar o jantar?" 
"Claro, querida." 
Charles pegou a criança enquanto ela reunia suas coisas para ir para o lago. A cabana de madeira velha nas proximidades do lago tinha sido da família de Charles desde muito antes de seu nascimento. A cabana estava cerca de uma hora ao sul de Indianápolis, em Connelly, Indiana, onde a industrialização da floresta ainda era mantida na baía. Apenas alguns metros fora da porta dos fundos da casa, logo depois de uma fogueira e um toco de árvore de grandes dimensões utilizado para cortar madeira estava um lago de águas cristalinas. O sol não podia ser visto através das folhas das árvores densas, mas o seu calor ainda podia ser sentido. Sua luz iluminava a área e brilhava sobre a água na parte da tarde do fim de agosto. Charles acompanhou sua jovem família para fora e se instalaram em um cobertor à beira da água, onde eles espirraram água e brincaram alegremente. Algum tempo depois, Charles deitou na grama, brincando jogando o bebê para o ar, de repente, ergueu a cabeça para olhar para trás. 
"Querida, você ouviu alguma coisa?" ele questionou a esposa. 
Antes de Regina poder responder um lobo explodiu das árvores até a clareira, assustando os dois. Regina gritava e Charles deu um salto de imediato. Ele empurrou a criança em seus braços e empurrou-os para trás. O lobo era enorme, com um corpo longo e pele grossa de cor areia. Seus olhos amarelos olhavam para eles e seu focinho enrugou quando ele rosnou ameaçadoramente, mostrando os dentes. Não havia dúvida de que o lobo estava se preparando para atacar. 
"Corra, querida! Leve o bebê de volta para casa", Charles mandou. 
Regina começou a fazer o que seu marido lhe disse, mas o lobo pulou na frente dela bloqueando sua fuga. Charles ficou na frente de sua esposa novamente. 
"Yah! Yah! Vá embora lobo!" ele gritou agitando os braços freneticamente. 
O lobo permaneceu no mesmo lugar, rosnando e mostrando os dentes, sem medo de sua exibição. 
Charles olhou ao redor freneticamente procurando algo para se defender, mas logo que ele tirou os olhos de seu agressor iminente, o lobo avançou. O animal pousou no peito do homem, derrubando-o ao chão com um baque forte, mas Charles não iria desistir sem lutar. Ele agarrou o animal pelo pescoço e empurrou o focinho para cima, para manter os dentes afiados longe dele. O animal era pesado e levou toda a força de Charles para afastá-lo. Charles girou e acertou um soco forte no focinho do lobo, foi impressionante o suficiente para rolar a besta fora dele, mas o lobo se recuperou rapidamente. O lobo arreganhou o focinho rosnando e babando para Charles novamente. Charles virou em suas mãos e joelhos para se levantar. O lobo atacou novamente, achatando-o ao solo. Ele virou de um lado para outro tentando desalojar o animal, mas não adiantou. Os caninos afiados encontraram seu alvo. 
Congelada de medo, os joelhos de Regina cederam. Ela agarrou o bebê ao peito quando ela caiu no chão. O sangue manchava o pelo ao redor da boca do lobo, voando para a esquerda e direita, enquanto a besta sacudia violentamente o pescoço de Charles. O cheiro de morte enchia o ar rapidamente. 
Lágrimas escorriam pelo rosto de Regina enquanto ela observava a morte horrível de seu marido, mas quando os olhos maus se voltaram para ela, a autopreservação explodiu dentro e ela pulou de pé e saiu correndo, mas foi muito pouco, tarde demais. Com um latido alto o lobo soltou o corpo de sua boca e correu atrás dela, imediatamente impedindo sua corrida. O peso do animal esmagou seu corpo menor na grama quando ele caiu sobre ela apenas ao alcance da segurança da cabana. Ela jogou o bebê para frente quando ela colidiu com a terra. Sendo a metade do tamanho de seu marido e com o ar expulso de seus pulmões, Regina não pode lutar de modo algum e outro ser humano se tornou uma vítima do abuso vicioso do animal. 
O sangue escorria da boca do lobo quando ele levantou a cabeça para o céu e uivou triunfante. O ar em torno dele começou a crepitar e brilhou na luz do dia e seu corpo começou a mudar... Alongando...  Reformulando sua forma. O pelo ficou longe de sua pele, desaparecendo antes dele cair no chão. O uivo continuou, mas depois também começou a mudar, soando mais como uma risada. Suas pernas dianteiras e traseiras transformaram-se em mãos e pés. O corpo continuou a prolongar até que um homem estava sobre a matança fresca no chão. O homem continuou a rir quando ele olhou em seu entorno. 
"Isso tem que ser algum tipo de recorde para mim", exclamou, sem vergonha pelos seus atos. "Eu gostaria de ter um relógio para cronometrar meu tempo." Ele se virou para o bebê chorando no gramado ao lado do jardim.
 "E você, pequenino, nem mesmo merece ser o esporte. Você não é velho o suficiente para sentir o medo que enche o meu nariz e faz o meu sangue ferver. Você não pode sequer fugir para que eu possa testar minhas habilidades", ele murmurou com um sorriso enojado.
"Você, eu vou matar para que sua carcaça podre não deixe um cheiro horrível na mata. Pelo menos os animais selvagens vão dispor de seus restos mortais, quando cheirarem o seu sangue". 
Antes que o homem pudesse dar outro passo a frente, ele cheirou o ar e sua cabeça girou para olhar por cima do ombro. Outro lobo estava na abertura para as árvores. O homem riu e olhou para ele. 
"Então, você tem me seguido, Mark alguma coisa? Ficando perto do pacote, hein?" 
O lobo negro de olhos dourados e penetrantes o encarou por um instante antes de dar alguns passos para frente e, em seguida, também transformar silenciosamente em um homem. Mark olhou para o homem morto quando se transformou. Seu nariz enrugou com o cheiro novo de morte no ar. Ele balançou a cabeça tristemente. 
"Somente uma criatura pequena, sem honra mata por esporte, Raymond". 
"Quanto mais eu melhorarei minha habilidade, se eu não usar os humanos para a prática?", perguntou retoricamente. 
"Eu não posso matar nosso próprio tipo." Mark zombou.
 "É, acima de tudo, sabe que eu não acredito em você por um segundo." 
Mark parou diante Raymond, seu oposto em todos as maneiras. Os longos cabelos loiros Raymond balançavam sobre os ombros, ondulando na brisa leve. Cabelo de ébano do Mark era cortado muito curto em torno de sua cabeça para se mover. Os membros de Raymond eram mais longos e mais magros, tornando-o mais alto do que Mark. Eles se colocaram em posição de ataque, Raymond olhando abaixo para ele com um ar de supremacia. Lembranças de seu último confronto flutuaram pela mente de Mark. 
"Você não pode continuar fazendo isso, Raymond. É proibido por uma razão." Raymond. 
"Essa será a primeira coisa que eu mudarei quando eu me tornar presidente", ele confidenciou arrogante. 
O choramingo do bebê tinha passado despercebido pelos dois homens enquanto eles conversavam até que ela começou a gritar novamente. As sobrancelhas de Mark franziram em confusão quando ele olhou para a criança. O perfume desconhecido que o descompensou chegou ao seu nariz de novo, misturando com a água, as árvores, e o cheiro da morte. Sua cabeça virou-se para pegar o aroma surpreendente. Ele se assustou no início, pois ele nunca havia cheirado nada como isso antes. Fechando os olhos, inalou, deixando os sentidos olfativos decifrar e isolar as fragrâncias que ele reconheceu, permitindo-lhe concentrar-se em um novo. A trilha leve levou de volta na direção da criança. Seus sentidos vieram à vida, alerta e em chamas. Os olhos de Mark se abriram quando compreendeu. 
"Não toque nele", disse a Raymond que avançava sobre o pequeno desamparado. 
Raymond olhou sobre seu ombro, dando a Mark um sorriso de desprezo, e continuou se movendo.
"Deixe-o aí, Raymond", alertou Mark com uma borda ameaçadora em sua voz. Raymond parou e voltou. 
"Você está me desafiando por esta criança, Mark?" Ele riu-se de espanto. 
"Sim", responde Mark, sem hesitação. 
O sorriso de Raymond desapareceu e ele alçou a si mesmo até a sua altura máxima. 
"É preciso lembrar que você me desafiou antes, Mark? E perdeu?" ele perguntou com arrogância. 
Mark não precisava lembrar. Mesmo depois de tantos anos, a falha ainda permanecia em sua mente. 

* * * * * *  

O grupo de caça tinha se dividido em grupos. Raymond, Mark e Stephan estavam em um grupo e viu um cervo grande que levaria dois deles para derrubar. Durante a perseguição Raymond reteve enquanto Mark e Stephan atacaram. Stephan deu ao cervo uma mordida aleijando sua perna e Mark aproveitou a ocasião para desferir um golpe mortal em seu pescoço. Os dois lobos estavam segurando o animal no chão esperando os chutes de morte do cervo cessar quando Raymond emboscou Stephan por trás. A luta não era justa nem igual, Raymond sendo o dobro do tamanho de sua vítima. O ataque não foi provocado e inesperado. Ele apertou o cerco contra o ponto fraco, a garganta de Stephan por trás, acabando com sua vida. Sua morte foi rápida e brutal. 
Mark uivou sua raiva no assalto vergonhoso de Raymond em um de seus irmãos, Mark se lançou para o ar em defesa de seu amigo caído. Mark deu-lhe uma boa luta, mas sem que ele soubesse Raymond tinha tomado recentemente um companheiro. Na sua espécie, tendo um companheiro permitiu que os dois se tornassem um. Uma vez que suas almas uniam, cada um teria o melhor das capacidades do seu parceiro, aumentando assim o que já possuía e acrescentando novos conhecimentos ao seu arsenal. 
Suas presas atacaram Mark repetidamente e sem restrição. Sangrando muito, Mark caiu para a sujeira, mas Raymond continuou a o espancar violentamente. Incapaz de se defender, não havia dúvida em sua mente que ele estava prestes a morrer. Somente a chegada do resto do bando parou a tentativa de Raymond. 
Raymond rapidamente disse que ele e Stephan, tinham atacado o cervo e Mark tinha sido o único que insensivelmente se voltara contra eles. Que Mark tinha murmurado algo sobre desafiar seu líder e Raymond decidiu que o único jeito de salvar seu líder da traição de Mark era destruí-lo. 
Os membros do grupo olharam para Mark por uma explicação, mas as contusões de Mark o impediram de se transformar, por isso ele não pode falar. Ele tentou enviar os dados corretos do que aconteceu nas mentes dos seus irmãos através da ligação de mente que todos eles compartilhavam na forma de lobo, mas a dor que o atravessou foi tão grande que ele não poderia incidir sobre qualquer outra coisa. Infelizmente, eles aceitaram o seu silêncio como uma admissão de culpa e a mentira de Raymond prevaleceu. 
Seu povo deixou Mark onde ele caiu, ferido e cambaleando às portas da morte. Eles tinham todos virados às costas para ele e o deixaram para morrer. A agonia que sentiu em seu corpo não era nada comparado ao que estava em seu coração. Mas mesmo no seu sofrimento, ele estava consciente do cheiro de seu sangue andava com o vento, atraindo outros predadores e carniceiros da floresta; ficando onde estava resultaria em um abate. 
Mark avistou uma árvore oca, próxima e tentou arrastar-se para ela. Exausto com seus esforços, ele caiu logo na abertura, a sua respiração rouca e superficial. Quando um espírito da árvore apareceu diante dele, seu peito começou chiar muito ruidosamente, ele pensou que seriam seus últimos suspiros e Mark confundiu com um sonho de morte. Ela estava linda, com cabelos castanho-avermelhado, pele lisa e castanha, e brilhantes olhos verde-folha. Ele lamentou, satisfeito que ela seria a última coisa que ele viu, e depois fechou os olhos para receber o esquecimento. 
“Lobo corajoso, não tenha medo. Sua jornada não termina aqui”. 
Chocado, Mark abriu os olhos. Seus ouvidos não pegaram o som de sua voz, porque as palavras foram ditas diretamente em sua mente. Ela se sentou ao lado dele, acariciando suavemente a pele encharcada de sangue em seu pescoço. Seu toque aliviou a dor o suficiente para ele arrastar-se completamente para o abrigo das árvores. 
“Você tentou corrigir um erro e você não vai morrer por isso. Vou curar você e você será um solitário mas você não estará sozinho. Quando chegar a hora de você corrigir o mal feito a você, eu vou voltar”. 

* * * * * *

Mark estava diante de seu traidor e sabia que o resultado desta luta seria diferente do passado. Ele deveria salvar o bebê a todo custo. Sentimentos luxuriosos cresceram dentro dele quando o aroma da criança envolveu-se em torno de seus sentidos. Correu por sua corrente sanguínea, a adrenalina agora surgindo através dele. Seu pênis endureceu pelo seu efeito como ele endireitou os ombros e firmou a sua posição. O corpo de Mark reconheceu imediatamente o bebê como seu companheiro, mas ele naturalmente percebeu que a criança era muito jovem para ele poder reclamar. Se ele fosse capaz de salvar a vida do bebê hoje, Mark sabia que teria de sair do quadro e permitir que a criança crescesse antes que ele pudesse reclamá-lo como companheiro de vida. 
"Você não vai tocar no bebê, Raymond," Mark repetiu inabalável. Raymond olhou Mark de cima para baixo com uma carranca no rosto.
 "Eu não sei como você sobreviveu aos ferimentos que lhe dei há muito tempo, eu pensei que você certamente morreria desde que eles não sabem disso, se você lutar comigo de novo, a sua morte será o único resultado". 
O desdém nas palavras de Raymond e o ligeiro ajuste à sua postura disseram a Mark que ele estava se preparando para atacar. Mark se transformou rapidamente em sua forma de lobo como o lobo areia apareceu. O animal lançou-se no ar e colidiu com o seu homólogo de ébano. Eles caíram duros no chão, rasgando e arrancando um aos outros. O pelo preto e areia encheram o ar em torno deles, que continuaram a lutar. O lobo cor de areia teve a primeira mordida, agarrando a perna da frente do lobo mais escuro que soltou um ganido estridente. Apesar de ter vacilado da ferida, Mark retaliou com a sua própria mordida, rasgando parte da orelha do outro lobo. Juntos, os lobos ficaram olhando um para o outro, baba escorrendo de suas presas como eles rosnaram um no outro. Lentamente, eles caminharam em círculo, olhando para o outro, preparando para o próximo ataque. 
Ele veio rápido, com Mark tendo a primeira mordida. Ele aterrissou nas costas de seu inimigo e mordeu seu ombro, fazendo com que o lobo pálido berrasse de dor. Ele plantou suas garras na terra e empinava sua frente abusada, catapultando o seu adversário e causando-lhe a aterrissar em suas costas. 
Antes de Mark poder endireitar-se, Raymond estava sobre ele, agarrando e rosnando. Mark agarrou e mordeu a perna de Raymond e o peito, batendo de volta até que ele conseguiu voltar a seus pés. Uma vez ele estava de pé a luta foi reiniciada. Simultaneamente, agarrados um ao rosto do outro, as cabeças bateram em um baque forte. Mark sacudiu a sensação de tontura primeira e pegou a pata de Raymond em sua boca, a manobra aleijou se assaltante que caiu, se contorcendo de dor. Maltratado, sangrando e mancando, os dois lobos reuniram suas sagacidades e retornou ao seu movimento circular para recuperar o fôlego e preparam-se novamente. 
“Por que você luta para proteger este homem, Mark? Raymond enviou em sua mente. O que ele significa para você? 
“Isso não é sua preocupação traidor”. 
“Traidor? Oh, irmão, por que você usa palavras tão duras para mim”? 
“Você não é meu irmão”. 
“Sim, eu acho que é verdade, pois você não é mais um membro do pacote. Mas como você sabe Mark, eu ainda sou. Se você prometer sua lealdade a mim eu posso usar meu coração para falar com o conselho em seu nome”. 
Mark negou ouvir as palavras de Raymond, sabendo que eram ocas e pouco confiáveis. O medo dentro dele quase engasgou, mas ele sabia que Raymond não o venceria tão facilmente como antes. O conhecimento o confundiu e o fez temer, mas também deu força a Mark. 
“Eu posso ajudá-lo a regressar a casa para onde você pertence”, Raymond prosseguiu com uma falsa tranqüilidade.
 “O líder está mais velho a cada dia. Eu vou tomar o lugar dele como chefe, mais cedo ou mais tarde”. 
“Você é indigno de conduzir o nosso povo”! O ódio que Mark sentia explodiu frente as palavras que ele enviou. 
“Você desrespeitou as nossas leis, como se você tivesse o direito. Não só matou um de sua própria espécie para avançar em sua posição, como estes seres humanos não foram os primeiros que você assassinou por esporte”, Mark declarado com um rosnado. 
Mark correu para frente, colidindo com Raymond que cambaleou para trás e perdeu o equilíbrio. Mark aproveitou seu tropeçar e atacou. Desta vez, ele encontrou o ponto fraco em sua garganta e preparou-se para morder. 
“Não”!  Não foi a voz de Raymond, mas uma outra voz que atravessou a mente de Mark. A sensação familiar chocou. Ele fez uma pausa, virando a cabeça na direção que ele percebeu isso 
vindo. Por detrás de uma árvore na distância, ele viu o espírito que o salvou há muito tempo. 
“Liberte-o, Mark. Não é hora dele morrer”. Mark estava atordoado. 
“O quê? Ele deve ser parado, ele protestou”. 
“E ele será. Confie em mim. Faça como eu digo. Liberte-o”. Relutantemente Mark abriu a boca e deixou seu irmão cair. Raymond correu para longe dele em seus pés. Ele olhou para Mark com choque em seus olhos amarelos selvagens. A morte o esperava com a próxima mordida de Mark e ambos sabiam disso. Mark se afastou dele e Raymond correu para dentro da floresta o mais rápido que suas feridas permitiram. O lobo negro sentou-se, exausto. 
“Você deveria ter me deixado matá-lo”, Mark enviou com mau humor. O espírito veio de trás da árvore para ficar ao seu lado.
 “A hora ainda não chegou”. Ela apertou em suas costas, pedindo-lhe para se deitar. Quando ele fez isso, ela colocou as duas mãos sobre seu pelo para curá-lo novamente. Pouco tempo depois, o lobo levantou-se e se transformou em um homem. 
"Por que você continua a me salvar, Espírito"?  Ela estava ao lado dele, seu corpo só alcançando sua cintura.
 "Por causa do recém-nascido", disse ela em voz alta, gesticulando em direção a casa. 
Mark olhou para a criança em silêncio agora. Levantando o menino do solo, Mark colocou o rosto na curva de seu pescoço e respirou fundo. Foi o seu perfume que trouxe Mark na direção do descampado em primeiro lugar. Ele sabia agora, sem sombra de dúvida, que a criança era sua companheira. É evidente que o menino não tinha idade suficiente para sustentar tal relação, mas a ligação estava lá. Apenas segurando o bebê arrepios eróticos atravessavam seus dedos e dançavam ao longo de sua espinha. Ele olhou para a criança com novos olhos e sorriu. A luz da inteligência estava na olhinhos castanhos olhando para ele. Mãos gordinhas chegaram para seu rosto enquanto caminhava de volta para o Espírito.  

"Este bebê é para ser meu companheiro". 
"Você está colocando a reivindicação a ele”? 
“Sim. Você está aqui para protegê-lo”? O duende balançou a cabeça. 
"Um de seus antepassados ​​salvou a floresta da destruição. Desde então, tenho meus olhos sobre eles sempre que eles voltam. Eu faço a terra ao redor da casa exuberante e abundante para os animais de caça". 
"Ele vai morrer sem uma mãe para cuidar dele", disse o negro, sua voz cheia de preocupação. 
Ela balançou a cabeça.
 "Não, eu vou ficar em casa e cuidar do filho até que ele possa cuidar de si mesmo. Ele será seu quando for a hora certa. Vou alimentá-lo do meu próprio corpo. Tenho quase 25 anos antes do meu tempo de renovação chegar. Ele será muito crescido então". Mark olhou para o Espírito e sorriu.
 "Como você vai cuidar dessa criança, Espírito?", ele perguntou humor enlaçando suas palavras.
"Você é apenas do tamanho de uma criança humana." 
O Espírito cresceu para o tamanho e as proporções de uma mulher humana totalmente crescida instantaneamente. 
"Eu sou capaz de me acomodar, quando necessário", disse ela com um sorriso. 
Mark riu e balançou a cabeça, satisfeito. Levantando a criança para seu rosto, ele beliscou-lhe o ombro, fazendo com que o bebê chorasse. O sangue fluía livremente até um pouco abaixo de seu braço até que Mark gentilmente fechou os lábios em torno da ferida e sugou, quando o corte curou deixou uma pequena cicatriz atrás. Ele inspecionou a marca de perto, antes de entregar a criança para o Espírito. Ela segurou-o perto de seu peito, balançando-o até que ele adormeceu. 
"Eu sempre estarei por perto", disse ele antes de mudar em sua forma de lobo. 
Ela lhe deu um sorriso e virou-se para entrar na casa.  

Capítulo Um
Victor recostou-se em sua cadeira, tocando a caneta na borda de sua mesa. Ele olhou para o relógio na parede, grunhindo cada vez que o ponteiro dos minutos passava. Depois de um tempo, fazendo outro barulho, Victor pulou de sua cadeira e caminhou pela sala. Com seus braços em volta do peito, ele bateu o pé e olhando pela janela. Nos últimos anos a sua empresa tinha tido um sucesso explosivo, dando-lhe pouco tempo para si mesmo. 
Quando os líderes tiveram a ideia de começar um concurso para embelezar a cidade para trazer mais turistas, Victor apresentou sua ideia na esperança de trazer a exposição para a empresa de Publicidade que ele tinha acabado de começar. Ele imaginou que, se ele pudesse estar apenas entre os dez primeiros iria trazer mais negócios para dentro, mas para seu espanto supremo, ele ganhou. Sua empresa de publicidade foi usada para adicionar o novo slogan para a cidade inteira e todas as grandes empresas anunciaram mercadorias também. Ganhar o concurso orbitou Publicidade Bradley Shop, tornando-se um nome em toda a cidade para impressão comercial. 
"Sr. Bradley, um mensageiro acabou de deixar isto, disse uma mulher atrás dele. 
"Já era tempo", ele xingou, deixando sua mesa. Ele pegou o envelope dela, abriu-o, e rabiscou a sua assinatura nas páginas necessárias antes de empurrar de volta para ela. 
"Ok, reenvie-a. Estou fora daqui."  Ele puxou uma mochila debaixo de sua mesa, em seguida, pôs o braço por sobre os ombros da mulher e a dirigiu para fora de sua sala. 
"Olha, Nancy, eu não quero que vocês me chamem a menos que seja absolutamente necessário. Tendo dito isso, eu deveria estar livre do telefone esta semana desde que eu tenho uma equipe de pessoas altamente qualificadas que trabalham para mim, que podem lidar com qualquer coisa que possa chegar... certo"? Perguntou ele dando-lhe um aceno de orientação. 
"Sim, Sr. Bradley", ela respondeu obediente. 
"Isso é o que eu quero ouvir." Ele a parou na frente de escritório e correu escada abaixo, deixando Nancy para trás. 
"Eu vou dar a vocês uma chamada em poucos dias só para checar", disse ele sobre seu ombro. 
Victor jogou sua bolsa no banco do passageiro de seu carro através da janela do lado do motorista. Quando ligou seu carro, viu Nancy voltando para dentro do prédio, ele saiu do estacionamento. Animado por finalmente estar no seu caminho, Victor estava preocupado também. A última vez que tinha visto sua Yaya foi cerca de quatro semanas atrás. Ela parecia bem então, mas durante a conversa há dois dias ela tinha parecido diferente. Sua voz parecia cheia de exaustão. Ele sabia o que estava acontecendo e temia este dia toda a sua vida. 
O sol brilhava no céu da tarde de outono sem nuvens e o frio no ar foi subjugado sob o seu domínio. Victor colocou seus óculos escuros no lugar e foi para a estrada. A viagem de Connelly, Indiana, em Indianápolis nunca levou mais de uma hora, mas ele empurrou o limite de velocidade, tornando a viagem ainda mais curta. O chalé da família sentava-se a apenas alguns quilômetros da estrada principal e as árvores densas envolta da terra davam privacidade. Se você não soubesse de sua existência, você não iria encontrá-lo. Victor saiu da estrada pavimentada para a sujeira do pneu gasto. Tomando as torções e voltas familiares, ele logo passou pelo caminho revestido de bem-me-quer e madressilvas da casa. 
"Yaya estou aqui! Onde você está?" 
"Eu estou aqui, Victor," a resposta fraca veio de trás da casa. 
Victor correu para seu quarto e ficou à porta. Toda a sua vida o Espírito que ele conhecia e amava foi uma beleza radiante, com olhos brilhantes, longos e fluidos, cabelos e pele marrom brilhantes. Mas quando ele olhou para ela agora, tudo sobre ela parecia ser mais fraco. O brilho se foi de sua presença. Ele sabia que ela chegara ao final de sua vida e que isso aconteceu com todos eles, mas ele não quis aceitar. Victor ajoelhou ao lado da cama e pegou sua mão. A angústia que sentia saiu com suas palavras. 
"Diga-me o que eu posso fazer para ajudar." Ela se virou para ele e sorriu. 
"Não há nada que você possa fazer querido. É minha hora de voltar à terra para ajudar as árvores crescerem. Quando o meu ciclo de renovação terminar eu serei capaz de tomar a minha forma física novamente." 
"Eu não quero que você vá, Yaya", ele gemia baixinho. Ela lhe deu um sorriso e deu uma risadinha. 
"Eu nunca mantive a minha origem, um segredo de você, Victor. Eu sou um Espírito de árvore e é tempo de meu espírito voltar para as árvores." Ele balançou a cabeça, sabendo que ela estava certa, mas o conhecimento não fez a dor no peito ir embora. 
"Eu prometi que iria cuidar de você até que você fosse capaz de cuidar de si mesmo. Eu fiz isso, mas eu fiquei até agora, mais do que eu poderia, porque eu te amo". Lágrimas picaram seus olhos quando ele levou sua mão ao rosto. 
"Eu não quero te perder, Yaya. Você é a única família que eu tenho." 
"Eu sei, querido, mas você não estará sozinho." Curioso, ele levantou a cabeça para olhar para ela. 
"Eu não vou ficar sozinho? O que você quer dizer"? 
"Ele tem esperado você voltar para a floresta." 
"Ele quem Yaya? Eu não..." 
"Ouça-me, Victor. Eu não tenho muito tempo." Ela pressionou seus dedos em seu rosto para instá-lo a se aproximar. "Você é humano, mas você é especial. Você tomou leite de mim quando era uma criança. A floresta é agora uma parte de você, meu presente para você. Ele vai atender ao seu chamado quando você precisar dele. Eu quero que você lembre-se disso". Victor concordou. 
"Eu vou".  Ela suspirou e soltou sua mão.
 "Há muito mais para dizer-lhe, Victor, mas mais tarde, por favor. Eu estou tão cansada e com tanto frio." Victor beijou sua mão, puxou as cobertas até seus ombros e, em seguida levantou-se a seus pés. 
"Tudo bem, Yaya, você descansa e eu vou colocar um pouco de lenha na fogueira para aquecer este lugar um pouco." 
Ele voltou ao seu carro e levou suas coisas para seu antigo quarto. Enquanto Victor andava pela casa, ele cresceu apaixonado com a nostalgia. Quando ele tinha idade suficiente, o Espírito o enviou para a cidade para fazer o seu caminho no mundo. Ele sempre desejou os meses de verão, quando ele poderia voltar para casa para a floresta. Com um suspiro, ele deixou a sala para a cozinha. 
Abrindo a porta da despensa, ele franziu a testa. O estoque de lenha estava baixo. Apressando seu passo, ele dirigiu-se para a porta dos fundos. Fora estavam os dois jardins que ele e Yaya plantaram quando ele era um menino. Ele se surpreendeu como ela não precisa fazer nada além de colocar a semente no solo e ela brotou quase instantaneamente. Seu dedo verde era muito bom, mas não no nível dela. Ela lhe ensinou a cultivar a terra e incentivar as coisas a crescerem. Ele sorriu para a memória, depois suspirou. Ela era uma parte importante de sua vida. O que ele faria sem ela? 
Voltando sua atenção para os grandes pedaços de madeira empilhados ao lado da casa, Victor empilhou-os nos braços e levou-os para o toco de árvore. Um a um, rachou-os em pedaços menores, tornando-os pequenos o suficiente para usar na lareira. Depois de um tempo, um monte agradável estava empilhado perto. 
Ele levantou o machado sobre sua cabeça para dividir o próximo pedaço de madeira, quando ele parou no ar. Victor virou sua cabeça para a direita, levantando a sua orelha contra o vento. Sua sobrancelha se levantou e virou seus olhos para a esquerda e à direita, à espera. Depois de um tempo, e não ver ou ouvir mais nada, ele deixou o machado cair e rachar a madeira em dois. Em seguida, ele retirou os pedaços, jogando-os na sua pilha. Enquanto ele se abaixava para colocar outro grande bloco para o toco, Victor viu uma mancha amarela com o canto do olho. 
"Uau!" ele gritou, pulando para trás e balançando o machado automaticamente. 
Victor caiu no chão, deixando cair à arma, e correu para trás na grama, de frente para o agressor. O enorme lobo se virou olhando para ele e rosnou agressivamente, uma mancha de sangue cobria os dentes afiados. Seu balanço selvagem tinha acertado o machado no rosto do animal. 
O brilho sinistro nos olhos do animal alertou Victor. Ele tentou recuperar o equilíbrio, mas não pode se mover rápido o suficiente. O animal saltou e caiu sobre seu peito com um baque forte, derrubando-o de volta para o chão. Suas patas pressionavam brutalmente o peito de Victor, rasgando sua camisa. Victor gritou de dor. Ele estendeu o braço, virando o focinho do lobo longe e perfurando-o na garganta. O lobo uivou, mas continuou suas tentativas. A boca raivosa tentou desesperadamente acertar uma mordida nele, mas Victor lutou com todas as suas forças para manter o lobo afastado. Ele continuou a bater nas costelas da besta, mas quase não teve efeito sobre o agressor. O animal era forte. Victor tinha 1,78m e seu peso provava não ser o suficiente para derrotar a besta. Ele temeu o pior quando os músculos em seus braços começaram a queimar e se enfraquecer. A pancada no peito acelerou seu coração em proporções de um ataque cardíaco. O latido e rosnado que emanavam de seu agressor chegou as suas orelhas, aumentando seu medo. Ele conteve todos os ruídos para não expressar o seu terror, porque ele não queria levar sua Yaya à cena e colocá-la em perigo também. O pânico tomou conta dele, com os braços dobrados tentou bloquear a cabeça do lobo que se aproximava de sua garganta. 
De repente, houve outro rosnado ameaçador por trás dele. O lobo levantou a cabeça para investigar, então, gritou de dor quando foi batido fora de sua vítima para o chão. Victor rapidamente rolou para suas mãos e joelhos e pegou o machado descartado. Levantando-se, ele virou e se preparou para se defender. Para sua surpresa, um lobo negro estava em quadratura fora com a areia. Quando o novo lobo saltou sobre o primeiro em sua defesa, Victor teve a oportunidade de correr. Ele bateu e trancou a porta de trás e depois voltou para o lado do Espírito. 
"Victor, o que é todo esse barulho lá fora?" ela perguntou com voz fraca. 
"Um lobo atacou-me, Yaya. Lutei com ele, mas outro lobo veio em meu socorro. Eles ainda estão lutando", explicou tentando recuperar o fôlego. 
"É um grande lobo com pele de ébano?" 
"Aquele que veio para me ajudar? Sim. Como você sabia?" 
"Ele é para você, Victor." Ela bateu a mão com delicadeza. 
"Não tenha medo. Devo sair agora, querido. Desculpe-me. Eu te amo." 
"O quê? Espere, não!" Os lençóis achataram sobre a cama quando o Espírito desapareceu, sem deixar nada para trás, além de um brilho tênue no ar. Victor caiu para frente, agarrando os lençóis onde sua Yaya repousara  e deixou as lágrimas caírem livremente. 


Capítulo Dois
Angustiado, Victor permaneceu na mesma posição até que uma batida na porta o despertou com um sobressalto. Levantando os olhos, observou as mudanças no seu ambiente, bocejou. Ele caíra no sono sem perceber. O quarto estava escuro, a luz de fora da janela tinha esmaecido. Victor esfregou os olhos e levantou-se espreguiçando. Entrando na sala, abriu a porta hesitante. Olhando pela tira, os olhos passaram da esquerda para a direita, passando pelo homem que estava do outro lado. 
"Você está sozinho?" Victor perguntou. 
"Sim".  Victor inclinou a cabeça. O homem não era um de seus vizinhos.
"As pessoas que ficam em torno deste lugar nesta época do ano costumam ficar sozinhas. O que você quer?" 
"Eu estou aqui para falar com você, Victor." 
Interiormente Victor saltou. O estranho sabia seu nome. Ele tinha certeza que ele não conhecia aquele homem, embora algo sobre ele lhe parecesse familiar. A curiosidade fez Victor ampliar a fenda aberta para examinar melhor o visitante. O homem permaneceu em silêncio e não se mexeu aparentemente satisfeito em deixar Victor examiná-lo. 
Com um olhar semicerrado, Victor esticou o pescoço para frente. Alguma coisa sobre este homem era definitivamente memorável. Olhando para ele era como colocar pedaços de um sonho esquecido, juntos. O estranho era mais alto que ele, e extremamente atraente. A camiseta preta que ele usava se encaixavam nos vales e cumes de seu tronco e seus cabelos crespos escuros caiam sobre sua testa, mais curtos na parte de trás da cabeça. Victor nunca tinha visto um homem tão bonito antes. Suas características eram marcantes em sua beleza masculina. As maçãs do rosto salientes, queixo forte e nariz comprido eram únicos, mas era a forma inclinada dos olhos que mais chamou a atenção de Victor. 
Eles eram dourados e cheios de crua intensidade como Victor percebeu em um estado de transe. Os orbes cintilantes eram verdadeiramente as janelas para sua alma, Victor podia ver diretamente por eles. Algo que chamou para si... Para seu coração, sua alma, e à sua virilha. Muitas emoções foram reveladas enquanto passava os olhos no homem diante dele, luxúria, desejo e amor. As sobrancelhas de Victor se encontraram em confusão. Ele conhecia este homem, mas ele também sabia que nunca havia posto os olhos sobre ele antes. 
"Como pode..."
"Posso entrar?" O pedido cortês foi feito em fala macia para sua contemplação. 
O frescor do ar tarde da noite, soprava sobre o seu rosto trazendo o cheiro doce das madressilvas. Piscando rapidamente, Victor balançou a cabeça para sair do transe e deu um passo para o lado, enquanto abriu a porta em convite. O homem caminhou em direção à sala onde ele estava e sentou no sofá. Victor sentou ao lado dele. Juntos, eles ficaram sentados em silêncio admirando um ao outro. Finalmente, Victor recostou-se e colocou o braço casualmente no encosto do sofá. 
"Então, quem é você? Por que você parece tão familiar para mim? Já nos conhecemos?" O estranho sorriu e relaxou também. 
"Sim, nós nos encontramos, mas foi há muitos anos." Ele olhou ao redor da sala. 
"Onde está o Espírito?" Os olhos de Victor se arregalaram, Victor sentou-se com um suspiro.
"Como você sabe sobre Yaya?" 
"O Espírito e eu nos encontramos em várias ocasiões. Eu sou Mark DeLonco. Será que ela lhe falou de mim?" perguntou ele, estendendo a mão. 
Victor pegou sua mão e abriu a boca para falar, mas engasgou de vez. No momento em que suas mãos se tocaram, imagens se formaram em sua mente. Ele fechou os olhos, tentando obter um olhar em alguma coisa para trazer a compreensão do que ele estava vendo. Eram imagens na maior parte incoerente, flashes de lobos e homens que ele não conhecia. Ele ficou tonto de tentar decifrar o conhecimento. De repente as imagens começara a diminuir e algumas coisas começaram a fazer sentido. O coração de Victor acelerou quando as coisas se encaixaram. Quando criança, ele sonhava com um lobo negro o tempo todo e não entendeu nada, mas agora... 
Mark é o homem e o lobo negro... Ele pensou com um suspiro. 
O conhecimento não o assustou, mas o intrigou e consolou de alguma forma. Agora, ele se lembrava de um lobo assistindo-o brincar atrás de sua casa, da abertura das árvores quando era um menino pequeno. Aquele lobo poderia ter sido ele? Ele limpou a mente com um movimento e abriu os olhos. 
"Você sabe por que o outro lobo me atacou hoje?" 
"Ele tentou destruí-lo porque ele cheirava a minha marca em você." Em sua mente, Victor viu os dois lobos lutando. Yaya salvou o lobo negro, e foi quando ela me levou para dentro Victor soltou a mão de Mark e estendeu a mão para tocar a cicatriz em seu ombro esquerdo. Ele sabia agora como ele a conseguira. 
"Eu pensei que eu tinha acontecido quando eu era criança ou de algo caindo", ele murmurou. 


Mark balançou a cabeça negativamente. 
"Eu dei-lhe a marca quando você era um bebê de modo que quando nos encontrássemos novamente, você me conheceria. Com ela, nenhum outro homem poderia reclamar você." 
Victor concordou. Embora ele não fosse virgem, ele nunca tinha tido um relacionamento real com qualquer pessoa. Ele tivera muitos parceiros, mas só pelo sexo e para experimentar as posições sexuais. Victor percebeu desde cedo que ele estava interessado em homens e não mulheres, mas não conseguiu satisfazer-se completamente. Ao longo dos anos tornou-se mais seletivo sobre quem levaria para a sua cama. Seus amantes eram poucos e distantes entre si e não ficava muito tempo. Ele sempre encontrava algo de errado com eles e, finalmente, terminava tudo. 
"Porque você está aqui, Mark?" , ele perguntou, dando ao homem um olhar de soslaio. 
"Você sabe por que estou aqui, Victor," Mark respondeu com um sorriso malicioso. Victor pensou por um momento e Mark estava certo. Ele sabia. Mark estava lá para reclamá-lo, mas o que diabos isso significava? 
Como é uma reclamação lobo-homem? Como um lobo, ou como um homem? Seria doloroso? Será que ele morreria? Será que ele iria gostar? Será que ele se transformaria em um lobo, também? Ele tinha uma vida na cidade, não uma grande vida, mas era a única que ele conhecia. Será que 
Mark iria querer que ele desistisse de tudo aquilo? As questões bateram em seu cérebro uma após a outra. O medo começou a jorrar dentro dele. Victor soltou um suspiro. Seu peito arfava, colocou os braços sobre os joelhos e baixou a cabeça, fazendo respirações profundas para acalmar seu coração que batia rapidamente. 
"Victor..." A voz suave de Mark o acalmava. Ele virou a cabeça para Mark. 
"Não há necessidade de ter medo de mim. Eu nunca te machucaria. Eu sei quem você é desde o dia em que pus os olhos em você." Ele soltou uma risada suave de surpresa. 
"Devo dizer, olhando para você quando ainda era uma criança não me deu nenhuma idéia que você iria crescer para ser um homem tão bonito." Mark aproximou-se. 
"Sua pele bronzeada é intoxicantemente bonita. Eu particularmente adoro a forma como os seus olhos amendoados brilham quando você fala. Seu corpo é forte e firme e muito atraente. É um alívio saber que..." 
"Um alívio? Eu não entendo." 
"É um alívio saber que o meu abraço não vai machucá-lo", explicou Mark. 
"O Espírito o alimentou de seu corpo. Seu leite encantado te fez mais forte do que você poderia ter sido." Mark olhou para ele por um momento e então continuou. 
"Eu te amei desde o momento em que experimentei o seu sangue, mas eu não tinha idéia de que sua aparência física seria tão agradável para mim." 
Victor ficou sem palavras na descrição de Mark para ele. Sentando-se muito quieto, olhando fixamente para ele enquanto ele continuava a falar, seu tom de voz mudou de adoração para o desespero. 
"Estar perto de você e não poder ter você está me dirigindo à beira da loucura, mas se me levar uma vida inteira para aliviar seus medos para que você possa vir a mim por conta própria, eu vou esperar. Esperei 25 anos para estar aqui com você, posso esperar um pouco mais". A confissão de Mark golpeou uma corda nele. 
"Você está dizendo que não esteve com ninguém?" 
"Não há ninguém para mim." Chocado, Victor se sentou e balançou a cabeça.
 "Espere, você quer dizer que não teve relações sexuais com qualquer pessoa em 25 anos? Você esteve esperando por mim enquanto eu crescia?" 
"Eu fui expulso de meu pacote há muito tempo. Eu não tenho ninguém além de você. Você vai ser meu companheiro e família. Eu não posso ter outro companheiro, enquanto você estiver vivo", confirmou Mark. 
"Mas eu era um bebê quando nos conhecemos." 
"Sim, mas você é um homem agora." 
A extensão do sacrifício de Mark tocou o coração de Victor. Victor havia sido celibatário nos últimos três anos, mas isso foi por escolha própria. Ele simplesmente não conseguia encontrar alguém que o satisfizesse suficiente para ficar com ele e agora sabia por quê. Mark, por outro lado, não tinha escolha. Ele teve que esperar Victor amadurecer, sozinho, sem o apoio de seu pacote. A dor do exílio era evidente nos olhos de Mark.
Quanto mais ele compreendia a situação, mais os medos de Victor desapareciam. As palavras de  Yaya voltaram para ele. Mark era para ele. Victor acreditou nele quando Mark disse que não iria machucá-lo. Ele não podia. Eles eram parte um do outro. Mark não podia fazer mal a Victor mais do que ele poderia se machucar. Em algum lugar profundamente dentro de si mesmo ele sabia disso. Victor estendeu a mão para acariciar o rosto de Mark. Suspirando, Mark agarrou sua mão e apertou o rosto na palma.
"Victor, por favor..." A voz de Mark falhou com a emoção.
"Seu toque é tortura e prazer ao mesmo tempo. Minha alma grita por você. Seu cheiro é esmagador para mim, me tira o pensamento racional. Temo que vou morrer de desespero por querer você, e não poder ter você. Minha restrição está empurrada para o limite. Dói segurar o meu desejo por você." 

Victor ficou atônito. Ele nunca havia afetado alguém tanto assim. Pelo menos ninguém nunca tinha expressado tal emoção por ele. Ele podia sentir o tremor de Mark contra a sua mão, enquanto ele a segurava firme em seu rosto.
"Eu sinto muito, Mark", disse ele, aproximando-se assim suas pernas tocavam-se. 
"Eu não quero..."
A voz de Victor morreu na garganta enquanto ele olhava nos olhos selvagens de Mark. Inegável paixão e luxúria gritavam para ele. Ele engasgou com a visão. O corpo de Victor, de repente, reconheceu o homem diante de si e respondeu, seu pau latejava na proximidade de Mark. Seus rostos se aproximaram, aparentemente por sua própria vontade. Ele não podia mais negar o que seu corpo estava dizendo. Victor passou os braços em volta do pescoço de Mark e puxou-o em cima dele. Juntos, eles atingiram a almofada, fundindo seus lábios em um beijo, gemendo.
Mark freneticamente devorou a boca de Victor e ele adorou. Este era o beijo que ele sempre quis, mas nunca recebeu de nenhum de seus outros amantes. A dominação persistente da avassaladora boca junto com a pressão do corpo de Mark em cima dele levou Victor ao delírio. Ele empurrou a pélvis para cima, encontrando a dureza de Mark. Mark rasgou os lábios para longe com um rosnado e os beijos dele mudaram para a garganta de Victor. Um arrepio correu em sua pele aquecida. Mark alternava entre mordidas minúsculas e lambidas, e os mamilos de Victor endureceram com o prazer. Mark respirou profundamente, arrastando o nariz ao longo do comprimento do colo de Victor.
"Seu cheiro nunca me deixou, Victor," ele murmurou, deixando uma mordida na orelha. 
"Está  ancorado em meu próprio espírito desde o dia em que marquei você. Eu sabia toda vez que você estava na floresta", disse ele sugando a veia, perto da clavícula de Mark. 
"Quase me matou estar tão perto e ainda ter que me manter distante, porque você não estava pronto para mim. Eu não tinha idéia de quão difícil seria te esperar crescer. Por favor, deixe-me fazer amor com você e fazer nossa ligação completa."
As palavras articuladas de Mark deixaram sua pele arrepiada. Victor podia ouvir o tormento em si. Ele estava pegando fogo de dentro para fora, a dureza de Mark empurrou contra seu períneo e bolas, ele esfregou o pau duro contra ele, prometendo prazer. O ânus de Victor contraiu várias vezes, querendo a vara de Mark profundamente dentro dele. Nunca tinha querido tanto um homem. Ele sabia que poderia vir só dos beijos dominantes de Mark e seus frenéticos movimentos, mas ele queria mais. Victor queria acabar com o sofrimento de Mark, mas por outro lado, o seu instinto lhe disse que o sexo com Mark seria incrível.
Para sua resposta, Victor puxou a camisa de Mark para removê-la. Mark deixou escapar um gemido de alívio e se afastou dele. As calças do homem se afastaram de seu corpo rapidamente e ele as chutou para o lado. Puxando sua camiseta sobre a cabeça, jogou-a no ar através da sala. Victor não perdeu tempo e tirou suas próprias roupas. Ele caiu no sofá sem camisa e levantou as pernas para dançar fora de suas calças. Quando ele endireitou as pernas pousou os olhos na glóriosa nudez de Mark.
Incapaz de falar, Victor correu os olhos naquele que logo seria seu amante. Seu peito era largo e musculoso, o macio redemoinho ébano que ia de um peitoral para o outro, diluía em uma linha, em fluxo descendente, aspergido sobre as características definidas do estômago de Mark, que terminavam em um ninho de cachos escuros. Do mato condensado brotava um longo pedaço de carne musculosa, cheio de entusiasmo, ele estava orgulhoso por entre as pernas fortes pelo futuro de Mark e era magnífico de se ver.
Finalmente seu olhar voltou a enfrentar Mark. Um apelo silêncioso para avançar o cumprimentou quando seus olhos se encontraram. Victor sorriu e curvou os dedos em convite. Mark subiu sobre seu corpo, segurando os dois lados de seu rosto, em seguida, tomou sua boca em um beijo ardente.
"Eu tenho que provar você, Victor," ele disse ofegante, deslizando seu corpo. 
"Eu esperei tanto tempo..." Suas palavras terminaram abruptamente quando Victor sentiu o calor de fundição, da boca molhada de Mark engolindo sua erecção dura como pedra. Vibrações de êxtase correram por sua espinha e deixando escapar um gemido alto ele se levantou do sofá. A boca e língua de Mark trabalharam juntas, sugando e lambendo até que ele gritou.
"Mark Oh meu Deus! Se-se você não"
Mark lançou seu pênis, mas Victor não teve oportunidade de recuperar o fôlego. Mark aplicou um rastro de quentes beijos de seu cajado para suas bolas e a carne respondeu prontamente sob a lambida pródiga. Ele sugou o saco delicado em sua boca, suavemente se concentrando em um testículo de cada vez. As mãos de Mark o tocaram, aperfeiçoando continuamente o prazer de Victor. Uma mão deslizou livremente sobre o dorso de Victor, enquanto a outra serpenteava através de sua pélvis para segurar seu membro latejante, acariciando a dureza do mesmo. Sua palma mudou de baixo para cima e depois rodou à volta da cabeça sensível. Repetindo o movimento mais e mais, Mark sentiu tremores eufóricos viajando pelo comprimento do corpo de Victor. 

Com a mão livre, Mark agarrou o tornozelo de Victor e enganchou-o sobre o encosto do sofá, abrindo suas pernas mais amplamente. Ele pressionou seus dedos na parte carnosa do traseiro de Victor e puxou para o lado, expondo o buraco escondido dentro. Victor ofegou quando sentiu a língua de Mark lamber o seu ponto mais carnal. O calor quente e úmido na área ultra-sensível era o paraíso e Victor fez cair, balançando a bunda na direção dele. A combinação do trabalho de mão delicioso de Mark e a broca requintada levou-o a beira do êxtase. Suas extremidades tremia incontrolavelmente e seus gritos de prazer deixaram sua garganta.
"Por favor... Oh, Deus, Mark, por favor", pediu com urgência, atingindo os braços. 
"Eu preciso sentir você dentro de mim. Mark, por favor." Mark obedeceu e partiu para cima de seu corpo deixando para trás um rastro de beijos quentes. Ele lançou o pau de Victor e segurou a perna direita no alto.
"Eu quero você tão mal, Victor, eu temo que eu vou te machucar com minha luxúria, apesar das influências protetoras do Espírito", advertiu ele, posicionando-se entre suas pernas.
"Só me fode, Mark. Vamos trabalhar os detalhes mais tarde." 

Um grunhido suave chegou aos ouvidos de Victor e segundos depois Mark empurrou seu equipamento grosso entre suas bochechas. A pressão da cabeça úmida deslizando sobre seu buraco apertado o provocava deliciosamente, o preparando. Victor fechou os olhos e igualou sua respiração. Mark empurrou para a frente e a respiração de Victor pegou. A cabeça escorregou passando a primeira barreira. A penetração imensamente prazerosa. Mark moveu-se lentamente, estirando a bunda de Victor. 

Quando ele deslizou mais de si mesmo para a frente, Mark fez uma pausa para dar ao seu corpo tempo para se ajustar. Victor sorriu. Mark era um amante generoso. Ele estava sendo tão gentil quanto podia, mas Victor sabia que seu controle estava vacilando. Victor moveu suas mãos suavemente em torno dos quadris de Mark e enfiou os dedos nas nádegas para instá-lo para a frente. Mark obedeceu o pedido silencioso e enterrou seu pau até o cabo. 

"Ohhh!" Victor gemeu. Mark caiu para a frente, descansando a cabeça na testa de Victor. 
"Estou machucando você?" Victor balançou a cabeça negativamente, apertando os lábios. Ele ficou admirado com o que ele estava sentindo. O pênis de Mark era tão incrível quanto parecia, a carne muito elegante, incitava uma revolta dentro dele. Cada movimento dentro e fora enviava tremores eróticos para cima e para baixo de sua espinha. A sensação da cabeça inchada deslizando dentro dele o deixou com um desejo sem palavras. 

Envolvendo os braços em volta do pescoço de Mark, Victor enterrou seu rosto contra a clavícula. Seus instintos não o desviaram, mas eles não o prepararam para a extensão do caos emocional agora balançando seu eixo. Uma mistura espantosa de pressão, dor e prazer agora corria através dele. 
Lágrimas escorreram de seus olhos. Quis chorar, rir e gritar tudo ao mesmo tempo. Sons de alegria descontrolada deixaram sua boca enquanto ele engasgava por ar. Ele mordeu o lábio para calar a boca, não sabendo os sons emocionados que emergiam. Finalmente, ele não aguentou mais. Ele engoliu em seco e molhou os lábios, soltou Mark, e trouxe os joelhos entre eles. 

"Só me fode, Mark", ele repetiu quando o poder da palavra lhe foi devolvido.
Mark segurou nos joelhos de Victor para se equilibrar. Seu próximo movimento enviou gozo abrasador por todo o corpo de Victor. Cada nervo em seu corpo estava vivo e dançava. Mark começou um movimento lento de moagem, que forçou um som do homem como nada Victor já tinha ouvido falar antes. O som penetrou seu coração e chamou para a sua alma. Mark moveu-se dentro de sua bunda com facilidade confortável. Foi magnífico. O olhar no rosto de Mark era a mais bela vista que Victor já tinha visto. Seus olhos estavam fechados, havia uma pitada de surpresa, e um pequeno sorriso crescia em seus lábios sensuais. Seu rosto brilhava com alegria completa, ele continuou a empurrar para dentro do corpo de Victor. 

Mark soltou outro urro de alegria, enchendo tanto a sala como o coração de Victor. Ele caiu para a frente e agarrou o pau negligenciado de Victor. Apertando o membro com mãos hábeis e em sincronia com seu ato de amor, Mark o trouxe rapidamente para a sua rigidez anterior.
"Vamos nos unir, meu amor. Eu não posso esperar mais tempo para completar a nossa união", disse Mark rosnando.Victor acenou vigorosamente.
 "Sim, Sim! Faça-me chegar, Mark!" 

Victor estendeu a mão e beliscou seus mamilos, levando sua excitação a um outro nível. Mark dirigiu em seu buraco com vigor e seu pênis bombeava até que explodiu momentos depois. O orgasmo bateu forte e rápido. Victor gritou sua satisfação ao teto. O polegar de Mark brincou na viscosidade, espalhando-a sobre a cabeça em erupção.Os membros de Victor contraiam incontrolavelmente enquanto eletrificados solavancos atiravam euforia dentro dele. O resultado deixou o seu corpo formigando e completamente satisfeito. Seu coração batia em seu peito e seus pulmões queimavam como se eles tivessem trabalhado horas extras para tomar o ar tão necessário que escapara com seus gritos. 

A força que Mark usou em seu vôo para o paraíso balançou o corpo de Victor para trás e o impediu de desmaiar de exaustão. Um som semelhante ao uivo sinalizou o fim da viagem de Mark. Ele empurrou o máximo de seu eixo no canal de Victor, o quanto podia. O pau de Mark pulsava enquanto impulsionava sua semente profundamente dentro de Victor, suas extremidades enrijeceram e seu corpo tremeu por um tempo antes de cair em cima dele. 

Victor passou os braços em torno de seu novo amante, mas ele não tinha forças para o segurar. Eles se afastaram dos ombros de Mark quando a fadiga sexual, finalmente, alcançou-o. A declaração macia de Mark flutuou até seu ouvido pouco antes de a escuridão o tomar.
"Agora nós somos um." 

Capítulo Três
Victor acordou lentamente. Ainda estava escuro. Ele estava em sua cama, mas não sozinho. Um braço estava caído sobre sua cintura e alguém estava moldado à sua volta. Ele ergueu a cabeça do travesseiro e virou-se para espreitar por cima do ombro. Mark dormia pacificamente ao lado dele. O lençol estava envolto em cima deles da cintura para baixo. A dor maravilhosa em sua parte traseira trouxe de volta as lembranças deliciosas do acontecido. Ele sorriu e apertou a virilha de Mark, sentindo o contacto dos corpos entrelaçados. Um suspiro sonolento, um gemido aquecido na parte de trás do seu pescoço o cumprimentou e o braço de Mark reforçou seu domínio sobre Victor trazendo-o para mais perto dele. Victor recostou-se e tocou a mão agora descansando em sua barriga. Ele olhou pela janela escura no outro lado da sala por um longo momento, então suspirou. 

"O que está errado, Victor?" As palavras tremeram e vibraram junto as costas de Victor, fazendo com que ele pulasse. A pergunta de Mark o encheu de preocupação. Victor hesitou antes de responder-lhe. 

"Nada", ele mentiu. Mark riu, balançando o corpo de Victor, com o seu próprio. 
"Eu sei que não é verdade. Nós somos um agora, você e eu. Você não pode mentir para mim." Deu-lhe um aperto, tirando os joelhos debaixo de Victor, virou-o para a frente antes de abraçá-lo novamente. 
Victor suspirou de novo e virou o rosto para o seu amante. Mark acariciou seu rosto e deu um beijo em seus lábios. Ele olhou nos olhos de Mark, e não viu nada, além de amor olhando para ele. O conhecimento parecia quase irresistível. Ele abriu a boca para expressar seus sentimentos, mas fechou novamente.  

"Diga-me, querido. Por que você está chateado no despertar do nosso bonito amor?" Mark pediu. 
"É só... Tanta coisa aconteceu. Yaya está desaparecida. Ela era a única família que eu já conheci. Tenho certeza que ela estava tentando-me dizer sobre você e tudo isso, mas ela nunca teve a chance. Quero dizer, eu nem sequer sei quem você é ainda assim sei. Tudo dentro de mim diz que eu te amo. Eu não entendo isso." 
Victor deu um suspiro e uma pausa para mover os cachos soltos da testa de Mark. Ele era absolutamente lindo. Olhando-o com o novo sentimento, os olhos castanhos trouxeram a lembrança de um chocolate quente, na noite fria de inverno. A sensação deixou a sensação de calor e satisfação e fez seu pau pulsar. A mão de Victor deslizou para baixo da mandíbula de Mark e seu polegar tocou no lábio inferior. Ele se inclinou para frente e favoreceu no desejo de sugá-lo em sua boca, em seguida, deixou-o com um tenro estalo. 
"É como se eu tivesse sido superado com essa necessidade insaciável de ter você, Mark". Ele falou rapidamente em seu desejo de se explicar. 
"Eu quero você comigo sempre. Eu preciso sentir seu corpo pressionando contra o meu enquanto dormimos. Eu preciso sentir você fazer amor comigo." Ele parou abruptamente e suspirou novamente.
 "Eu sinto a falta dela, eu faço, mas meu coração está tão cheio de amor por você que eu não tenho espaço para lamentar sua partida. É tudo muito confuso". Mark sorriu.
 "É assim com os amigos verdadeiros, Victor. Sua alma está completa quando você está em meus braços. Quanto ao Espírito, você não tem nenhuma razão para se sentir culpado. Ela pode ter ido embora, mas ela vai voltar no tempo. É a sua maneira". Victor concordou. Ele sabia disso, mas a dor ainda estava lá. 
"Você não sentiu a nova força em seu corpo também?" Victor fez uma pesquisa mental de si mesmo e ficou impressionado. Ele se sentia mais forte, mental e fisicamente. 
"Nós agora compartilhamos o melhor de nós. Onde você estava fraco, minhas habilidades agora fortalecem você e você faz o mesmo para mim", explicou Mark. "Somos verdadeiramente um". 
Victor levantou uma sobrancelha e olhou para ele. 
"Isso significa que você pode ler minha mente?" Mark riu.
 "Não querido, mas eu espero te conhecer tão bem que eu possa antecipar seus desejos como se eu pudesse." Victor riu com ele. Ele continuou com a sua pesquisa interna e visões vagas surgiram em sua mente, removendo o seu sorriso. 
"Mark, eu vejo as imagens do lobo bege, mas são esparsas. Eu sei que você lutou com ele e perdeu e foi assim que você conheceu Yaya, mas a situação continua a mesma? Você ainda é um exilado? 
Mark assentiu com um suspiro. 
"Continua inalterado." 
"Como é que ele bateu em você?" 
"Ele se uniu com seu companheiro, como eu fiz com você e ganhei a sua força", disse-lhe simplesmente. Victor estava silencioso no pensamento. 
"Você poderia vencê-lo antes que ele se unisse com seu companheiro?" 
"Nós lutamos muitas vezes com os dois tendo vitória." 
"Bem, agora que nos unimos isso não deve colocá-lo em algum tipo de terreno igual? Quer dizer, eu posso lutar, também." 
Mark olhou para Victor inexpressivo por um momento e então arregalou os olhos. Ele tomou o rosto de Victor em ambas as mãos e beijou-o apaixonadamente, despertando sentimentos desenfreados dentro dele novamente. 
"Você não só é bonito, como é brilhante também. Sinto-me honrado em ter você como meu companheiro. Iremos amanhã para o meu povo para que eu possa me redimir aos seus olhos." 
Victor sorriu. 
"Excelente, mas primeiro..." Ele rolou Mark para suas costas. Ele montou seu quadril chutando a tampa longe deles e apertou sua ereção crescente em sua pélvis. 
"Eu acho que outra rodada de ligação está em ordem", disse ele, esfregando os lábios sobre o rosto de Mark. 
* * * * * *

No dia seguinte, Mark e Victor foram até onde o seu pacote se abrigava ainda mais para dentro da floresta do que nunca tinha sido. O terreno virou penhasco rochoso e a maior parte da folhagem foi deixada para trás. Victor seguiu perdido no fundo dos seus pensamentos. Ele estava nervoso e com medo pela segurança de Mark, sabendo que Raymond era vicioso e um traidor de sua própria espécie, que tentou matá-lo, a fim de encobrir seu próprio comportamento condenável. Como o segundo em comando, Raymond tinha influência sobre os que ele ajudou a liderar. Victor só podia esperar que o líder ainda tivesse suas faculdades sobre ele e outras pessoas para assessorá-lo além de Raymond. 
Quando Mark parou de andar, Victor bateu em suas costas. O movimento tirou Victor de seu diálogo interno. Eles pararam em frente a uma parede repleta de pequenas aberturas escuras embutidas dentro da pedra, não muito longe da beirada das árvores. 
"Vamos esperar aqui", disse o moreno. 
"Não deveríamos ir para cima e dizer algo para que eles saibam que você está aqui?" Mark balançou a cabeça. 
"Não, eles já sabem que estou aqui. Eu senti seus batedores como nós progredimos mais perto das tocas do pacote. Alguém vai sair a qualquer momento. Fique atrás de mim." Pouco tempo depois, um lobo magro saiu de uma das cavernas. 
"Ele é o líder da matilha", disse Mark sussurrando-lhe. 
Victor concordou com a cabeça e viu o animal. Seu passo era hesitante e lento. Cada pata tocava o chão com delicadeza e altivez a cada passo. Ele fechou a distância entre eles e sentou-se pesadamente, antes deles, faltava-lhe o ar. Mark e o lobo olharam um para o outro até que o animal tivesse um melhor controle sobre sua respiração e, em seguida, Mark abaixou-se em um joelho, inclinando a cabeça. 
O ar de repente, parou e rodou em torno do animal. Luzinhas brilharam como pequenos relâmpagos no ar, ele caiu no chão, tremendo. Victor viu com os olhos arregalados como o lobo ante ele se transformou em um homem. O lobo sentou-se e, lentamente, levantou-se, grunhindo com seus esforços. Seu rosto estava enrugado e gasto pelo tempo, com mais cinza do que preto em sua despenteado cabelo, mas o homem ainda era bonito. Ele ficou nu diante de Mark, sem vergonha. 
"É cada vez mais difícil para me transformar nos dias de hoje," o homem mais velho murmurou.
"Pai, eu vim para me redimir em seus olhos e do pacote. Por favor, permita-me falar." A boca de Victor caiu aberta, ele cambaleou nas palavras de Mark. 
"Levante-se, meu filho, você pode falar." Mark se levantou e o velho continuou. 
"Você conhece a lei, Mark. Foi-lhe dada à oportunidade de falar e você ainda não disse nada", ele disse com um tom severo. 
Mark estava ao nível dos olhos de seu pai. A semelhança familiar era fantástica. Victor poderia dizer que em sua juventude, o físico do pai de Mark havia sido semelhante ao de seu filho, mas o tempo o enfraquecera. As características faciais de Mark eram quase idênticas às do chefe. A única diferença era os olhos, os olhos do velho parecia carvão. 
"Perdoe-me, ó Pai, a minha lesão me impediu de fazê-lo na época. Peço-vos por outra oportunidade." 
"Muitos anos já se passaram, desde que você foi expulso Mark. Pode ser difícil convencer a tribo de sua inocência. Porque é que saiu agora em busca de redenção?" 
"Eu encontrei meu companheiro. Gostaria de viver em paz com meu povo, novamente, com ele ao meu lado ", disse ele apontando para Victor. O velho virou-se e reconheceu a presença de Victor pela primeira vez. Ele abertamente o cobiçou. Victor segurou sua língua, não sabendo seus costumes. 
"Você se uniu com esse homem já?" perguntou ele, voltando-se para Mark. 
"Sim, pai. Somos um." O pai de Mark olhou entre Victor e Mark e seu rosto suavizou. Ele suspirou e com uma voz simpática, disse. 
"Filho, eu estou velho agora. Logo, a juventude de nosso pacote vai desafiar-me pela minha liderança. Não há muito que eu possa fazer por você." 
"Pai, eu sei que você não poderia ir contra as leis em meu nome, quando o crime ocorreu, mas, por favor, você poderia tentar influenciar o conselho para me ver agora? Estou preparado para lutar pelo meu lugar." A preocupação encheu os olhos do homem mais velho. 
"Se você perder dessa vez, Mark, isso significará a sua morte", alertou. Mark assentiu com a cabeça. 
"Eu sei". O pai de Mark acariciou seu rosto e lhe deu um sorriso caloroso. 
"É bom ver você, meu filho. Vou fazer o que eu posso." Mudando para sua forma de lobo novamente, ele retornou à caverna. 
"Você poderia ter mencionado que o seu pai era o líder de sua tribo", disse Victor, quando Mark se virou para ele. 
"Isso não teria feito nenhuma diferença. Isso só fez o meu exílio muito mais insuportável. Normalmente, o filho sucede ao pai na liderança, mas nem sempre, especialmente em um caso como este. Eu costumava ser o segundo em comando, mas eu fui ferido e traído. Meu status foi despido e minha família desonrada. Meu pai não teve escolha se não seguir as leis do pacote." Victor concordou. 
"E agora?" 
"Vamos esperar. Meu pai vai falar por mim. Sua hora de parar está perto, mas ainda é líder. Eles vão dar ouvidos a ele." Mark pegou a mão de Victor e levou-o a algumas rochas nas proximidades. 
Eles esperaram por horas. Victor mexeu e mudou de posição para se sentar no chão. Ele olhou para Mark. Seu companheiro de corpo duro, enquanto ele olhava para frente com os olhos paralisados ​​na parede da caverna. Ele não tinha movido um músculo a partir do momento em que se sentou. Victor levantou-se da sujeira e espanou-se fora. 
"Eu estou morrendo de fome, Mark. Vou voltar para o fluxo que nós passamos e..." 
Mark deu um salto, surpreendendo Victor ele levanta vou à mão pedindo silêncio. 
"Espere, alguém vem." Victor se virou para ver os lobos que saíam de cada abertura na parede. Muitos chegaram à pequena clareira, enchendo-a rapidamente. Ele contou, no mínimo, cinqüenta, antes que houvesse muitos para contar. 
"Fique aqui, Victor," Mark exigiu e avançou para a multidão. 
Victor ficou para trás, sem protesto, fazendo respirações lentas e profundas para acalmar seu coração batendo rapidamente. Quando Mark ajoelhou-se diante do lobo grisalho novamente, ele e todo o resto dos lobos mudaram em suas formas humanas. Homens e mulheres, jovens e velhos, todos agora estavam nus na abertura que separava as árvores do penhasco. O pai de Mark apontou para um dos homens mais velhos, e ele deu um passo adiante. 
"Mark, seu pai disse que você está preparado para fazer o que é necessário para retornar ao pacote, disse o homem sem rodeios. Mark levantou-se em seus pés. 
"Eu estou Byron. Uma injustiça foi feita. Já passou da hora para que ela seja corrigida.” 
"Você terá a sua chance de falar e se a impugnação for feita você vai aceitar?" 
"Eu vou". Byron concordou. 
"Assim seja".
Byron, seu pai, e todos os membros de seu clã o cercavam, deixando-o no centro de um grande círculo. Victor viu outros membros do conselho facilmente. A relação masculino / feminino do pacote parecia quase uniforme, com quase todos os seres jovens e fortes, mas havia alguns que estavam em idade avançada. Todos eles estavam perto do pai de Mark e Byron. Mark olhou ao redor do círculo. Seu rosto parecia calmo até que ele virou e parou em uma direção. Victor seguiu o seu olhar para um homem alto e magro, com cabelos longos e loiros. O homem olhou para Mark e Victor sabia em seu íntimo que ele estava olhando para Raymond. A voz de Mark deu-lhe um susto quando ele falou. 
"Irmãos, venho até vocês hoje para esclarecer o que eu não tive força para explicar todos aqueles anos atrás. Foi dito a vocês que eu era o cretino que fez o crime hediondo de tirar a vida de um dos nossos. Tenho medo de que minhas feridas na época eram de tal forma graves que eu fui incapaz de negar as acusações. Hoje estou aqui para que vocês saibam que foram enganados. O crime foi uma atrocidade, mas ao combinar isso com mentiras só piora as coisas. Estou grato por este possibilidade de exonerar-me dessas transgressões e desafiar quem os fez contra mim." Houve uma entrada de ar súbita da multidão que rapidamente invadiram murmúrios incoerentes. 
"Silêncio! Diga a sua acusação e faça o seu desafio, Mark!" A multidão ficou em silêncio como Victor e toda a gente ouviram Byron casca de sua ordem. As massas se voltaram imediatamente para Mark que esperar pela sua resposta. 
"Raymond é o enganador neste pacote, não eu", disse Mark disse, apontando para o homem loiro.
 "Eu o desafio, Raymond, para o meu lugar entre os nossos povos." A propagação desdém no rosto de Raymond, enquanto ele se adiantou. 
"Aceito".  O círculo aberto para deixar sair Mark. Dirigiu-se para Victor, despir-se. Victor ficou de encontrá-lo. 
"O que está acontecendo? O que você está fazendo?" perguntou ele, tomando a camisa dele. 
"Removendo as minhas roupas. Lutamos como lobos." Mark sentou-se na rocha e retirou um de seus sapatos. Victor ajoelhou-se diante dele e tirou o outro. 
"O que e por quê? Ele batia-lhe como um lobo a última vez que vocês lutaram. Será que você terá não uma melhor chance de um homem?" 
"Isto é como ele é feito", disse Mark, desabotoando a calça. 
"Ok, mas isso tem que ser assim?" 
"É tradição." 
"A tradição de merda, Mark, nós estamos falando de sobrevivência". 
"Nossas leis e tradições não podem ser ignoradas, Victor", disse ele em tom de desaprovação, recostando-se na pedra. Victor deu um suspiro. 
"Ok me desculpe. Eu não estava tentando desrespeitar suas tradições. Você não acha que essa luta é importante demais para deixar nas mãos de algum ritual antigo?" Victor arrancou a perna da calça de Mark e caiu para trás com um grunhido. Mark riu 
"O que você sugere?" Victor se acomodou e sentou-se sobre as pernas. 
"Você disse que quando nos unimos recebemos o melhor um do outro, certo? Nossas forças irão se fundir e os nossos pontos fracos serão melhorados, sim?" Ele assentiu e Victor continuou. 
"Bem, tudo o que estou dizendo é que, não confie totalmente apenas em suas habilidades de lobo. Eu vivi toda a minha vida como homem e estive em muitas lutas. Chame em meu conhecimento e use-o para seu proveito. É algo que ele não vai ver chegando. O elemento surpresa geralmente dá vantagem", disse ele com um encolher de ombros. Mark se levantou e puxou Victor a seus pés. 
"Obrigado, meu amor. Novamente a sua sabedoria me ilumina e eu sou muito mais sábio por isso. Vou considerar suas palavras durante a batalha", disse ele, em seguida, deu-lhe um som de beijo. 
Sem outra palavra, Mark voltou para o círculo onde Raymond esperava por ele e Victor sentou-se na pedra para esperar. Sua mão se moveu para sua barriga para acalmar as borboletas que de repente bateram lá. 
"Seu fim chegará logo.", disse Raymond com um sorriso arrogante. 
"Você pode acabar com isso agora, Raymond, dizendo a verdade e, assim, restaurar-me e, finalmente, pagar por sua traição." Raymond riu, um som áspero e sinistro, que fez Victor encolher-se.
"Você selou seu destino no dia em que você me libertou. O vínculo que você tem com seu parceiro não vai ajudá-lo. Hoje você morre." Mark balançou lentamente sobre seus calcanhares os punhos cerrados. 
"Um de nós vai morrer hoje, mas não serei eu." Quase simultaneamente, os dois homens transformaram-se em lobos e saltaram para o ar. Victor apertou seus braços em torno de sua barriga, e balançou, observando atentamente. Os outros no círculo foram distribuídos o suficiente para que sua visão não fosse obstruída por eles. Os lobos rosnaram e giravam em torno de si e seus companheiros, a tribo de Mark movia, fazendo os ajustes para a luta, mas os manteve dentro do círculo que eles fizeram. 
O lobo negro levou o primeiro sangue, mordendo com força na perna do lobo loiro. Ele gritou de dor. Victor quase pulou da pedra na alegria, mas logo acalmou-se. Não só ele não queria trazer alguma atenção indevida para si mesmo, mas acima de tudo, ele não queria distrair Mark. 
A luta continuou por algum tempo, mas depois deu uma guinada para pior. Victor mordeu o lábio se preocupando. Raymond foi ao ataque e empurrava-o de volta para a borda da floresta. O círculo que estava intacto, movia-se com eles, mas os murmúrios de preocupação cresciam com ele também. Ele gemeu e levantou-se andando, certificando-se de manter a sua distância. Não foi uma entrada brusca de ar seguido de um gemido baixo da multidão como Raymond peguei a estrada elevada, batendo Mark no chão e pulando em cima dele. Ele afundou suas presas profundamente no ombro do lobo negro. O grito de dor que lhe escapou cortou o coração de Victor. 
"Não", disse Victor através de seus dedos em um sussurro angustiado. 
A tribo de Mark imediatamente fechou em torno deles, bloqueando a visão de Victor da batalha. Ele se aproximou, tentando espreitar por cima deles, mas eles continuaram a obstruir sua visão. De repente eles saltaram para trás com um suspiro simultâneo, jogando Victor no chão. Ele questionou o que poderia ter assustado a todos de uma vez. Quando ele olhou para cima, viu Mark em pé no círculo em sua forma de homem e Victor soltou sua própria respiração atordoado. 
Mark olhou para baixo, para o lobo. O animal parecia tão chocado como todo mundo, mas não por muito tempo. O ar começou a brilhar ao seu redor, mas Mark chutou a besta duro, fazendo-o rolar pelo chão. O grupo de pessoas saltou para trás ainda mais, quase atropelando Victor em sua pressa. Ele ficou de pé para se salvar de ser esmagado pelo povo que se ajustava à nova dinâmica da batalha. Ele encontrou refúgio atrás de uma árvore. Assim que a palma de Victor tocou na madeira, ele sentiu uma sacudida de energia em conexão. No início, o confundiu, mas depois ele engasgou no reconhecimento. Apertando as duas mãos para o carvalho, ele fechou os olhos e se concentrou. Energia fluiu a partir da casca através de seus dedos, rapidamente enchendo seu corpo. 
A briga persistiu. Exclamações de surpresa, rosnados e grunhidos de Mark chegaram do outro lado da pequena distância para os ouvidos de Victor, mas ele não deixou distraí-lo. Descansando a testa na árvore, ele se concentrou em puxar a força da casca. Depois de um tempo passado, Victor espiou a clareira para ver se o seu plano estava funcionando. Mark segurou o lobo no alto. Ele bateu o animal no chão. Ele soltou um gemido de agonia quando colidiu com a terra batida e, em seguida, Mark sumiu de vista. Victor sorriu e soltou a árvore para se aproximar. Mark estava de joelhos. O sangue continuava a correr de seu ombro ferido enquanto seu braço ficava pendurado ao seu lado. Ele golpeava o lobo com o punho bom até que ficou claro que o animal não iria levantar-se novamente. O pai de Mark adiantou-se, chamando a atenção de Victor longe do corpo a corpo. 
"Mark Chega! Acabe com isso agora!" ele gritou. Quando Victor trouxe sua atenção de volta para Mark, ele era um lobo novamente. O lobo negro estava sobre a sua presa espancada e abatida, sem hesitar, ele mergulhou suas presas, bem fundo na parte inferior de sua garganta. Com um forte puxão, um som doentio de algo quebrando pôs fim ao conflito de longa duração para o bem. O lobo voltou e se sentou. Sua língua pendia de sua boca coberta de sangue quando ele engasgou por ar. Depois de conseguir sua respiração sob controle novamente, ele se transformou novamente em Mark. O grupo de homens e mulheres permaneceu em silêncio por um tempo. O pai de Mark trocou olhares com o conselho de anciãos e depois com o resto da tribo. Com um pequeno sorriso de satisfação no rosto, ele acenou com a cabeça para Byron, que se adiantou. 
"Mark, depois de muitos anos de exílio, a verdade finalmente foi revelada e seu acusador está morto em seus pés. Seus métodos não ortodoxos não foram utilizados durante um desafio antes, mas porque eles não eram contra qualquer das nossas leis, a sua vitória será honrada. A partir de agora, você está restaurado para o seu posto como segundo no comando e recebido de volta ao pacote." 
Mark deixou escapar um suspiro de alívio. 
"Obrigado, Byron". O pai de Mark andou para ficar ao lado de seu filho e levantou as mãos. 
"Ouvi-me, meu povo! Estou velho e não tenho condições para liderar o nosso pacote. A partir deste momento, eu abandono a minha posição para o segundo no comando”. Deixou cair a mão no ombro de Mark e sorriu com orgulho. 
"Ele pode levar o nosso povo também. Todas as pessoas de acordo deem um passo a frente." 
Todo mundo no círculo fechou em volta de Mark. Os membros da tribo se aproximavam querendo tocar e abraçá-lo para mostrar o apoio ao novo líder do pacote. Victor viu a saudação frenética e os barulhentos parabéns com um suspiro de alívio. A conversa confusa desapareceu após um curto tempo e o grupo se dividiu em dois. Mark caminhou através da abertura diretamente para ele. Sem dizer uma palavra Mark o tomou em seus braços e o levantou do chão em um abraço balançando-o. 
"Obrigado, querido. Você é a razão do meu sucesso. Senti algo único acontecendo comigo que só poderia ter vindo de você. Deu-me forças." 
"A floresta ajudou. Yaya disse-me que se eu chamasse a energia da floresta que ela me responderia. Eu não acreditei que isso era verdade até que eu toquei na árvore. Imaginei que se ela brotou dentro de mim, você também seria capaz de usá-la." Mark segurou seu rosto e beijou apaixonadamente. 
"E você estava certo, meu amor. Por causa de você eu fui restaurado e agora eu sou o líder." Ele pegou a mão de Victor e arrastou-o consigo. 
"Venha, vou apresentá-lo à sua nova família." Victor fincou os pés no chão. 
"Espere, espere, espere", ele disse rapidamente. Mark virou um olhar confuso para ele. 
"O que há de errado?" 
"Quer dizer, a sua tribo vai ser a minha família, também?" Mark riu e acariciou seu rosto. 
"Claro, querido. Somos um. A floresta sempre foi a sua casa e agora você vai ter uma família para voltar para casa." Victor sorriu, acolhendo os novos sentimentos que subiam dentro dele. Mark puxou-o para o povo, que por sua vez o recebeu de braços abertos. 
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Uau!! Esse é HOT HOT HOT!! Um livro  curtinho e muito gostoso de ler. Muuuuuito romântico também, o herói do nosso livrinho espera 25 anos pelo mocinho! Ótima leitura pra esse friozinho, nem precisa de agasalho!!! Para as meninas do norte e nordeste é bom ler em local ventilado ou com ar-condicionado no máximooo. 
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